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Resumo

O experimento visa verificar e comparar a diminui-
ção do edema de pata traseira em ratos Wistar (previa-
mente induzido pela droga inflamatória carragenina), com
o uso de Casearia silvestris, de indometacina e de solu-
ção de Tween a 2% (placebo). Na realização deste es-
tudo experimental, os ratos foram subdivididos em três
grupos que receberam as injeções com a solução place-
bo e drogas antiinflamatórias uma hora antes da indução
do edema de pata, previamente descrita. Após seis perí-
odos, com verificações espaçadas de 30 minutos, com-
parou-se o comportamento do edema da pata de cada
grupo. Obteve-se como resultado uma progressão do
volume do edema até 240 minutos, no grupo em que foi
administrado a solução sem nenhum agente antiinflama-
tório, com uma elevação média percentual do volume de
4,5ml.  No grupo da administração da indometacina ve-
rificou-se diminuição considerável do volume após 2
horas e com elevação média de 0,75.  No grupo da Ca-
searia, o edema teve redução menor que da indometaci-
na, com uma média do aumento de volume de 3ml, po-
rém, superior ao placebo.  Assim, verificou-se que hou-
ve uma diminuição do edema com as drogas antiinfla-
matórias, principalmente com a indometacina.

Descritores: 1. Edema;
2. Carragenina;
3. Casearia silvestris.

Abstract

The experiment aims at to verify and to compare the
reduction of edema of back leg in Wistar rats (previous-
ly induced for the carragenin, a inflammatory drug), with
the use of Casearia silvestris, indometacin and solution
of Tween 2%. In the accomplishment of this experimen-
tal study, the rats had been subdivided in three groups
that had received the injections with the placebo solution
and antiinflammatory drugs one hour before the inducti-
on from edema leg, previously described. After six peri-
ods, with verifications spaced of 30 minutes, the behavi-
or of leg edema of each group was compared. It was
gotten as resulted a progression of the edema volume up
to 240 minutes, in the group where the solution without
antiinflammatory agent was managed, with a percentile
average rise of the 4,5mL volume. In the indometacin
group administration the beginning this drug action was
verified after one hour its application, with considerable
reduction of the volume after 2 hours and with average
rise of 0,75. In the Casearia group, edema had lesser
reduction that of the indometacin, with a average incre-
ase volume of 3mL. Thus, if it verified that it had a re-
duction of edema with the antiinflammatory drugs, ma-
inly with the indometacin.
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Introdução
A partir de 1949, o estudo dos mecanismos da in-

flamação e da ação de agentes antiinflamatórios de-
senvolveu-se aceleradamente após as primeiras cons-
tatações clínicas dos notáveis efeitos da cortisona e
da fenilbutasona.1

Segundo COTRAN et al. inflamação é a reação
do tecido vivo vascularizado à injúria local.2 Basica-
mente, a reação inflamatória aguda caracteriza-se por
dilatação arteriolar, aumento de permeabilidade vas-
cular, acúmulo de leucócitos e dor. O processo infla-
matório é caracterizado por sua complexidade e dina-
mismo. O mesmo é multimediado e tem a participa-
ção de eventos celulares e humorais interdependen-
tes, podendo se manifestar de diversas formas, con-
forme o tipo de injúria ou estímulo nocivo. A inflama-
ção pode ser desencadeada por agentes físicos, quí-
micos ou biológicos, que provocam distúrbios na mem-
brana celular, ocasionando a ativação da fosfolipase
A2 e liberação de ácido araquidônico e seus metabó-
licos, PAF-acéter e enzimas lisossômicas. O metabo-
lismo do ácido araquidônico dá origem a inúmeras
substâncias biologicamente ativas, como prostaglan-
dinas (PGs) e tromboxanas (TXs), importantes na fi-
siopatologia da inflamação.  As enzimas lisossômicas
têm potente atividade citotóxica e destróem células
vizinhas, liberando assim novas enzimas. Os leucóci-
tos são atraídos ao local da lesão por mediadores in-
flamatórios com atividade quimiotática.1,2,3,5

Antiinflamatório é o agente que reduz ou previne um
ou mais componentes da reação inflamatória. Funda-
mentalmente, o controle farmacológico da inflamação
pode ser exercido atuando diretamente sobre as células
inflamatórias ou antagonizando a liberação de mediado-
res inflamatórios responsáveis pelo desencadeamento ou
amplificação da reação inflamatória.1,5

A Casearia silvestris é uma planta pertencente à Fa-
mília Flacourtiaceae, conhecida como guaçatonga, erva-
de-bugre, lagarteira, típica da flora do cerrado brasileiro,
utilizada popularmente com objetivo de ação antiinfla-
matória.8 A decocção da folha é preparada tanto para
aplicação tópica como para ser tomada como antiinfla-
matório, antiviral, antiulceroso e como anestésico e he-
mostático para lesões de mucosas e pele.6

Das folhas pode ser extraído óleo essencial com alto
teor de terpenos e ácido capróico, sendo detectada tam-
bém a presença de saponinas, alcalóides e flavonóides.
A tintura e o óleo essencial mostraram ação cicatrizante

e antiinflamatória em ratos. A dose letal mediana em
camundongos (dl 50) foi estimada em 1.792g por quilo
de peso do animal.apud 7

A estrutura química da Casearia silvestris é bastan-
te complexa; suas folhas contêm fitoquímicos (diterpe-
nos) com ação antitumoral, antifúngica, antibiótica e
inibidora da replicação do vírus HIV e sua ação antiin-
flamatória foi considerada similar à do piroxicam e
meloxicam, em ratos.6

Considerando os aspectos acima, julgou-se pertinen-
te o estudo experimental da Casearia silvestris como
droga alternativa antiinflamatória.

Muitos são os métodos usados para a avaliação
das drogas antiinflamatórias. Entretanto, a técnica
de redução do edema de pata traseira de ratos pela
injeção de um agente inflamatório é a mais comu-
mente usada.4,9

Objetivos
- Comparação da formação de edema em pata tra-

seira de rato no uso da Casearia silvestris com controles
negativo (não uso de agente antiinflamatório) e positivo
(indometacina) conhecidos.

- Verificação da redução da formação de edema de
pata de rato pelo uso dos agentes antiinflamatórios.

Materiais e Métodos
Os procedimentos foram realizados de acordo com o

Animal Experimentation Ethics Committee. O estudo
experimental utilizou doze ratos fêmeas, pesando entre
250 e 300g, divididos em três grupos de 4 ratos cada,
recebendo injeção subplantar do agente inflamatório
carragenina.

• Grupo 1 – controle placebo (não recebeu o agente
antiinflamatório – solução de Tween a 2%)

• Grupo 2 – controle positivo (indometacina)
• Grupo 3 – recebeu extrato de Casearia silvestris

No dia do experimento, os animais de todos os gru-
pos foram anestesiados com uretana (0,4ml/100gpe-
so). Em seguida, aos ratos do Grupo 2, foi administra-
do indometacina (5mg/kg) via intra-peritonial. Aos ra-
tos do Grupo 3 foi administrado extrato de Casearia
silvestris (100mg/kg) via intraperitonial. Uma hora após
a injeção dos agentes antiinflamatórios, os animais re-
ceberam injeção na área subplantar da pata traseira
com 300ìg em 25ìl de carragenina. Comida e água fo-
ram fornecidos ad libitum.
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Mediu-se, então, o volume das patas dos ratos, repe-
tindo-se este procedimento a cada 30 minutos nas 3 ho-
ras subseqüentes. A aferição do edema de pata foi feita
com um Becker com água em uma balança. A pata foi
introduzida até o joelho e a diferença de gramas entre o
Becker com água e a adição da pata foi considerada o
edema final.

Resultados e Discussão
Aos ratos do Grupo 1, não foi administrado nenhum

agente antiinflamatório e a inflamação promoveu um
aumento progressivo do volume do edema produzido até
240 minutos depois. Já nos ratos do Grupo 2, aos quais foi
administrado o agente antiinflamatório indometacina, cons-
tatou-se que o antiinflamatório inibiu parcialmente a for-
mação do edema de pata, uma vez que após 2hs decorri-
do esse tempo, a diminuição do edema foi considerável
(Gráficos 1,2 e 3: Curva de variação de volume da pata).

A eficácia do agente antiinflamatório foi claramente
demonstrada. Já no agente antiinflamatório proposto (Ca-
searia silvestris – grupo 3), o edema foi discretamente
inibido em relação ao grupo controle, porém, com redu-
ção do edema menor do que o da indometacina.

Pôde-se ainda, através de uma comparação dos da-
dos obtidos, criar os gráficos que demonstram a redu-
ção percentual do aumento do volume da pata dos ratos
dos Grupos 2 e 3, em função do Grupo 1, pela ação do
agente antiinflamatório.

A elevação média do percentual do volume da pata
do grupo controle foi de 4,5ml. Com a utilização dos agen-
tes antiinflamatórios propostos neste trabalho, houve uma
elevação média de 0,75 ml do edema de pata no grupo 2
(Indometacina) e de 3ml do edema de pata no grupo 3
(Casearia silvestris).

Conclusão
Verificou-se redução na formação de edema de pata

de rato pelo uso dos agentes antiinflamatórios.
Na comparação da formação de edema em pata

traseira de rato no uso da Casearia silvestris com
controles placebos (não uso de agente antiinfla-
matório) e positivo (indometacina) conhecidos, (no-
tou-se que os grupos com utilização de antiinfla-
matórios reduziram o edema significativamente),
verificando que a Casearia tem uma ação signifi-
cativa antiinflamatória quando comparada com
seus controles.
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